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Muito embora o Estado do Amazonas seja detentor da maior prolutividade bra 

sueira de feijão (FIa, 1979), sua orcução anual representa a enas un terço 

do cxnsuno, o que faz o Estado importar cerca de 6.000 t/ano. 

Esta situação deve-se basicamente ao fato desta cultura ser eplorada por a 

gricultores que na maioria a utiliza visando exclusivanente o caisinc familiar. 

Entretanto, acredita-se que este quadro tende a se ncificar, pois, tan-se ãbser 

vado que essa cultura vem despertando grande interesse aos prcdutores, que estão 

aumentando sensiveinente a área cultivada, càno cctsejtncia do preço iníniitn ar 

pensador e da escassez do feijão pruz ido em outros centros. 

Cczn o ai.mento da oferta o prutor necessitará utilizar cultivares que su pe  

re em tenros agrcnEmicrjs e zerciais as tradicionainente plantadas. Baseado no 

exposto, a UEPAE de Manaus, em 1980, deu sa -pncia ao prcrama de intrcução de 

cultivares e linhagens de feij ão Caupi. 

O experinento foi oonduzido eu solo de várzea (Gley Pouco Húmicx) e a satea 

dura foi realizada eu 27.08.80 e foram avaliaàas 136 linhagens obtidas de auza 

nento entre cultivares brasileiras x estrangeiras distribuídas em un delineanen 
to ].átice simples. 

1 Peuisadar da E7RPPA - UEPAE de Manaus. 
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Antes da colheita fez-se uma avaliação visual au todos os materiais can a 

finalidade de identificar àteks que apresentassem arquitetura mais adequada pa 

ra as condições de várzea, pois, nessas áreas tem-se problemas de elevada umida 

de do solo por ccasiio da coiheita, au ccnsequ&ncia das chuvas que ocorrem nesse 

pericdo. Por isso, aaedita-se que os materiais de pedúnculo alcngado cczu as va 

gens inseridas acina da folhagem, e bastante prcx±itivas em ternos de grãos pcde 

rão ser os mais aconselha5cs para o cultivo em várzea. 

Em função dos aspectos naicionados, foru identificadas as linhagens OCx 

15 - 4E, CNCx 24 - 4E, OCx 31 - 3E, OCx 31 - 014E, CNCx 65 - 3E, OCx 65-01OE, 

CNCx 65 - OUE, OCX 66 - 3E e OCx 66 - 6E, as quais, cnn exceção da linhâgem 

OCx 24 - 4E, apresentam aliE) característica cimim a cultivar Mississiçe Silvér 

avo um dos seus progenitores. Esta cultivar nostrou altos rer&nentos (1.200 kg 

,4a) quando testada em área de várzea em anos anteriores. 

Alén das linhagens citadas, outras sobressaíram-se au tentes de prutivida 

de, tais caro: OCx 10 - Ol0E, OCx U - 2E, OCx 12 - 4E, CNCx 20 - 1E e Ccx 

26 - 8E, can renditentos de at6 1.600 kg/ha. 
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